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O futebol é um jogo coletivo de cooperação e oposição, disputado entre duas 
equipes, onde os jogadores precisam coordenar ações para alcançar um 

objetivo comum: marcar gols e evitar sofrer gols. A dinâmica do jogo é regida 
por regras específicas, e a interação entre os jogadores e adversários acontece 

em um ambiente de imprevisibilidade e variabilidade, exigindo constantes 
tomadas de decisão, adaptação e execução técnico-tática (Garganta, 1997).



O treino é um processo sistemático e orientado, cujo objetivo é desenvolver 
competências tático-técnicas, físicas e cognitivas dos jogadores, ajustando-se às 

exigências do jogo e promovendo a adaptação às diferentes situações 
competitivas (Garganta, 2002).



(Selye, 1936)
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(Gabbett, 2016)

Carga de Treino Hipotética

Tr
ei

n
o

, L
es

ão
 e

 D
es

em
p

e
n

h
o







Um estudo sobre a evolução das 
demandas físicas e técnicas entre as 

temporadas de 2006/07 e 2012/13 na 
Premier League verificou que a 

distância total percorrida diminuiu em 
2% (10.679 ± 956 vs. 10.881 ± 885 m), 

enquanto as variáveis ligadas à 
intensidade e à demanda técnica 

apresentaram aumentos significativos 
(BARNES et al., 2014).



Essa evolução pode estar ligada ao 
avanço no uso de tecnologia no 

futebol. O surgimento de tecnologias 
de rastreamento e a análise de dados 
em grande volume permitiram uma 

compreensão mais detalhada do 
comportamento tático e físico dos 

jogadores, melhorando a tomada de 
decisões táticas e estratégicas em 
campo (Rein & Memmert, 2016).
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As áreas do conhecimento trabalham de forma paralela, mas sem integração real.

(AMARAL, 2011)



As áreas se comunicam e trocam informações, influenciando-se mutuamente.

(AMARAL, 2011)



As áreas se comunicam e trocam informações, influenciando-se mutuamente.

(AMARAL, 2011)



Departamento de Saúde 
e Performance

Fisioterapia

Medicina

Análise de Desempenho

Psicossocial

Ciência de Dados

Nutrição

Fisiologia

Preparação Física
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Monitor 
Cardíaco

Termografia

Plataforma de 
Salto, Força, 

Dinamometria e 
VBT

Marcadores 
Bioquímicos e 

Gestão da 
Hidratação

Sistema de 
Posicionamento 

Global (GPS)

Carga Interna

Carga Externa



Questionários

Monitor 
Cardíaco

Termografia

Plataforma de 
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VBT

Marcadores 
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Gestão da 
Hidratação

Sistema de 
Posicionamento 

Global (GPS)

Hooper Index: sono, fadiga, estresse e dor muscular.
Rating of Perceived Exertion: Escala de Borg 6-20 ou CR-10

sRPE = Duração (min) × RPE
Monotony = X̄ Semanal ÷ SD Semanal

Training Strain = Soma sRPE × Monotony
ACWR = Carga Aguda ÷ Carga Crônica
EWMAt  = α × X   + ( 1 − α) × EWMA t−1

VALD Performance
Cefise Biotecnologia Esportiva

Elite Jump System
Chronojump Boscosystem

NeuroExcellence
Vitruve VBT
My Jump 2

Avaliação Neuromuscular
Identificação de Assimetrias

Força Isométrica Máxima
Perda da Velocidade

SWC = 0.2 × X̄ ÷ SD

Polar

Frequência Cardíaca (HR)
HR Average

HR Max
Zonas da HR

HRV

TRIMP = Duração (min) × Intensidade (HR Max)

FLIR
Hikmicro

Assimetrias
Coeficiente de Variação

Thermal Risk Index

Catapult
STATSports
WIMU Pro

Gpexe
Polar Team Pro

Smartphone (Joga+)

ACWR = Carga Aguda ÷ Carga Crônica
EWMAt  = α × X   + ( 1 − α) × EWMA t−1

SimplexTAS 101 Analyzer 
F200 Analyzer

MX3 Hydratation

Creatina Quinase
Proteína C Reativa

Osmolaridade da Saliva



Com os dados de treinos e 
jogos. Identificamos o perfil 
dos atletas para classificá-
los em grupos de acordo 

com as suas características 
físicas.

Monitoramos diariamente a 
carga de treino com GPS. A 

partir disso, criamos 
limiares específicos para 
cada atleta, adaptados às 

características de cada 
sessão de treino.

Realizamos avaliações 
regulares para identificar 
riscos precoces e ajustar a 

carga de treino, protegendo 
o atleta de lesões.
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Métricas:
Total Distance

High-Speed Running
Sprint Distance

Acceleration
Decceleration

Valores Absolutos
Relativos por Minuto

Limiares em Percentual



Dados Brutos



















Ferramentas nativas:
OpenField (Tactical Live Field)

Match Tracker
Focus

Tratamento de dados:
Python

R
Power BI 
Tableau
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